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O pronunciamento do presi-
dente da República, Jair Bolso-
naro (sem partido), em cadeia 
nacional de rádio e TV, na úl-
tima quarta, 2, foi uma reação 
à pressão política e social que o 
governo tem sofrido nas últimas 
semanas, sobretudo no tocante a 
temas tratados pela CPI da Covid 
no Senado, que há pouco mais 
de um mês investiga atuação de 
membros do governo federal no 
combate à pandemia.

Com um tom mais formal, o 
presidente prometeu vacinar 
todos os brasileiros até o final 
de 2021 e trouxe dados questio-
náveis para ilustrar o andamen-
to do processo de vacinação no 
País, como quando disse que o 
Brasil é o 4° no mundo que mais 
vacina. Afirmação considera 
apenas números absolutos.

 Em meio a protestos contra 
o governo nas ruas e pane-
laços, Bolsonaro também 
usou o espaço para falar 
sobre sua gestão. Destacou 
dados econômicos, como a 
previsão de crescimento do 
PIB e ações imediatas como 
o andamento de obras pelo 
País. Pontos que já sinali-
zam intenção com vista na 
campanha eleitoral de 2022. 
Nesse sentido, a fala ocorre 
no momento em que pes-
quisas mostram o ex-presi-
dente Lula (PT) liderando a 
corrida pelo Planalto.

Paula Vieira, cientista po-
lítica vinculada ao Laborató-
rio de Estudos sobre Política, 
Eleições e Mídias (Lepem-UFC), 
considera que o governo ten-
ta conter desgaste da imagem 
gerada nos últimos dias da CPI. 
“Ele está vendo que pode per-
der uma parcela do eleitorado. 
Por isso, esse pronunciamento 
sobre a vacina. A mudança de 
tom já é visando um aumento 

do índice de rejeição e pensan-
do em como ele pode se reposi-
cionar na cena política”, afirma.

A pesquisadora ressalta ainda 
que apesar do perfil “impulsivo” 
do presidente, ele naturalmen-
te buscará a reeleição. O risco 
a esse projeto faz com que haja 
correções de rota. “Também 
por isso ele não optou por uma 
live nas redes sociais, como ge-
ralmente faz, o que ele fez foi 
uma transmissão formal para 
apresentar os feitos do gover-
no”, destaca Vieira, projetando 
que a economia, um dos palan-
ques que elegeram Bolsonaro em 
2018, será explorada novamente.

No entanto, o desafio que se 
avizinha para Bolsonaro será 
diferente daquele de quatro 
anos antes, já que o peso do go-
vernismo é uma bagagem que o 
agora presidente não carregava 
em 2018. Para o cientista políti-
co Cleyton Monte, a postura de 
Bolsonaro mostra que o governo, 
pressionado de todos os lados, 
sentiu a necessidade de firmar 
uma fala. “Não é por acaso que o 
pronunciamento tenha ocorrido 
dias após atos contra o governo 
e no contexto das revelações na 
CPI. O governo quis se posicio-
nar para os simpatizantes, mas 
também para aqueles que não se 

colocam de nenhum dos lados do 
embate político”, destaca.

Sobre 2022, Monte chama a 
atenção para o que acredita que 
será a matriz da campanha de 
Bolsonaro. “Execução de obras. 
Um dos ministros mais ativos é 
o da Infraestrutura (Tarciso Go-
mes). Bolsonaro deve trabalhar 
com a ideia de que fez a transpo-
sição do São Francisco funcionar, 
de que resgatou o modal ferro-
viário no país. Com a ideia de um 
país que estava parado e agora 
anda porque não tem corrupção, 
segundo ele”, projeta.

Durante a fala à nação, Bol-
sonaro proferiu críticas aos go-
vernadores de forma indireta. O 
presidente disse que seu gover-
no “não obrigou ninguém a ficar 
em casa, não fechou o comércio, 
igrejas ou escolas e não tirou o 
sustento de milhões de trabalha-
dores informais”. Sobre o tema, 
Monte ressalta que também será 
parte da narrativa eleitoral.

“Quando Bolsonaro for con-
frontado sobre o caos econômico, 
com dados sobre desemprego, 
redução de consumo e inflação, 
dirá que a culpa é dos governa-
dores e prefeitos. O discurso de 
ontem foi de um candidato que 
já acertou alguns ponteiros para 
o ano que vem”, encerra.
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9/3/2020:  
“está superdimensionado 
o poder do vírus. talvez 
esteja sendo 
potencializado até por 
questões econômicas”, 
disse o presidente ainda 
no início da pandemia. 
 
 
20/3/2020: 
“depois da facada, não vai 
ser uma gripezinha que 
vai me derrubar”, afirmou 
sobre o coronavírus. 
 
 
20/4/2020:  

“eu não sou coveiro” 
afirmou presidente ao 
negar-se a  responder 
pergunta de jornalista 
sobre quantidade mortos 
por covid-19 no brasil 

que há época era de cerca 
de 2,5 mil. 
 
 
19/5/2020:  
“Cloroquina” e “tubaína”. 
o presidente aconselhou 
que pessoas identificadas 
com a direita usassem 
cloroquina, enquanto os 
representados pela 
esquerda tomassem 
“tubaína”.

 
2/6/2020 :  
“lamento todos os mortos, 
mas é o destino de todo 
mundo”. Presidente 
afirmou em resposta a uma 
apoiadora que pediu uma 
fala para famílias em luto. 
 
 
7/7/2020: 

“É como uma chuva, vai 
atingir você” afirmou o 
presidente sobre o 

coronavírus, ao dizer que 
alguns não serão 
prejudicados mas todos 
precisam tomar cuidado 
com o “fenômeno” 
 
 
10/11/2020 : 
“País de maricas”, disse 
ao defender que o país 
tinha que enfrentar a 
doença de peito aberto e 
lutar. o termo é pejorativo 
e utilizado para se referir 
a homossexuais. 
 
17/12/2020: 
“se você virar um jacaré, é 
problema seu” disse o 
presidente ao questionar 
o contrato da vacina da 
Pfizer. Bolsonaro 
questionou em outras 
ocasiões imunizantes 
distintos e se posiciona 
contrário à vacinação 
obrigatória contra 
Covid-19. 

22/1/2021:

 “não está comprovada 
cientificamente” disse 
bolsonaro sobre a 
Coronavac, hoje vacina 
mais aplicada no brasil. 
Entretanto, a afirmação 
não era verdadeira, já que 
a eficácia e a segurança 
do imunizante já haviam 
sido comprovadas em 
ensaios clínicos no brasil.. 
 
 
17/5/2021: “
tem alguns idiotas que 
até hoje ficam em casa” 
afirmou o presidente 
sobre pessoas que ainda 
seguiam as orientações 
sanitárias de isolamento e 
distanciamento social 
durante a pandemia da 
Covid-19. na ocasião ele 
dizia que o homem do 
campo não parou.
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